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💡💡 Nota introdutória: recuando a janeiro de 2016 

Janeiro de 2016 foi uma data importante no meu 
desenvolvimento profissional, uma vez que iniciei funções como 
mediadora socioeducativa num Agrupamento de Escolas situado em 
Chaves, em Trás-os-Montes, no interior norte de Portugal. Até à data, 
tinha exercido funções durante dezesseis anos exclusivamente como 
docente do ensino superior e, por conseguinte, era conhecedora de 
teorias sobre a mediação socioeducativa e intercultural e esta 
experiência neste território educativo, iria certamente constituir uma 
magna oportunidade para aliar as teorias à práxis. Esta experiência 
desenvolveu-se durante 6 anos e iniciou com uma resposta a uma 
fragilidade da escola em promover a consolidação de uma cultura de 
convivência pacífica, centrada no diálogo intercultural e no bem-estar 
entre toda a comunidade educativa, promovendo, desta forma, 
condições para uma melhoria das aprendizagens dos alunos e 
consequentemente do sucesso escolar e realização de todos os 
agentes educativos implicados. Neste sentido, foi desenhado um 
plano para a criação de uma estrutura na escola que fosse o elo de 
ligação entre os projetos e atividades desenvolvidas em prol da 
interculturalidade e da inclusão no sentido da (trans)formação da 
comunidade. Para dar resposta a essa necessidade, criou-se o 
Gabinete de Mediação, num espaço próprio, com uma equipa 
multidisciplinar e participativa, envolvendo uma mediadora 
socioeducativa, professores, alunos mediadores, assistentes 
operacionais e pais/encarregados de educação. 

A mediação socioeducativa implica a participação de todos os 
agentes educativos na co--construção e na consolidação de uma 
cultura de convivência pacífica. 

💡💡 Cruzando olhares e conceções de educação intercultural 

Em Portugal, em 1986 com a Lei de Bases do Sistema 
Educativo (Lei n.º 46/86, de 14 de outubro, e alterações), dá-se um 
passo importante na construção de uma escola democrática e 
pluralista, contribuindo “para o desenvolvimento pleno e harmonioso 
da personalidade dos indivíduos, bem como de um espírito 
democrático e pluralista, respeitador dos outros e das suas ideias, 
aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões” (art.º 2.º, n.º 4 e 5), 
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“devendo assegurar o direito à diferença e a valorização dos 
diferentes saberes e culturas” (art.º 3.º, alínea d). 

Neste sentido, e inspiradas na conceção de interculturalidade 
de Giménez-Romero (2010) defende-se que uma escola intercultural é 
aquela que integra na sua cultura organizacional, no seu currículo e 
nas suas práticas e atividades não apenas o diferente, mas também o 
comum. Estas partilhas são geradoras de igualdade, de liberdade e de 
interação positiva na relação entre sujeitos individuais ou coletivos, 
culturalmente distintos, com vista ao sucesso educativo de toda a 
comunidade. 

Como refere Ouellet (1991), a educação Intercultural é um 
processo formativo que visa desenvolver a capacidade de comunicar 
entre pessoas de culturas diferentes e fomentar atitudes mais 
adaptadas ao contexto da diversidade cultural nas sociedades 
modernas, promovendo uma maior capacidade de participar na 
interação social, criadora de identidades e de sentido de pertença 
comum à humanidade. O objetivo da educação intercultural centra-se 
assim, no desenvolvimento das capacidades de interação e de 
comunicação num mundo em mudança, respeitando as identidades, as 
vivências, as crenças, os contextos e as experiências de todos e de 
cada um dos agentes educativos implicados.  

A educação intercultural constitui um instrumento de suporte 
à aprendizagem democrática, criando deliberadamente situações de 
intercâmbio, de influência mútua, e de fertilização cultural cruzada, 
permitindo assim aprender e beneficiar da relação com o outro 
(Council of Europe, 2012). 

A Declaração sobre a promoção da cidadania e dos valores 
comuns de liberdade, de tolerância e da não discriminação, traduz o 
compromisso dos países da Europa em garantir a salvaguarda e a 
passagem dos valores humanísticos e cívicos de geração em geração, 
a nível local, nacional, regional e europeu, levando, através da 
educação, a sociedades mais inclusivas (Council of Europe, 2015). 
Neste sentido, o objetivo primeiro da educação não consiste apenas 
em desenvolver conhecimento, competências e atitudes, integrando 
valores fundamentais, mas, igualmente, ajudar os jovens – em estreita 
cooperação com pais e famílias - a serem mais ativos, responsáveis e 
membros da sociedade de mente aberta. Afirma ainda que as crianças 
e jovens representam o futuro e devem ter oportunidade de moldar 
esse futuro, sendo necessário para tal a congregação de esforços para 
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prevenir e para combater a marginalização, a intolerância, o racismo e 
a radicalização, preservando a moldura da igualdade de oportunidades 
para todos.  

💡💡 Dos princípios às práticas de educação intercultural 

Decorrente da criação do Gabinete de Mediação e do 
desenvolvimento de um projeto de mediação sociopedagógica e 
intercultural, este Agrupamento de Escolas foi reconhecido, em 2018, 
com o selo de escola intercultural pela Direção-Geral da Educação, o 
Alto Comissariado para a Imigração e o Diálogo Intercultural, que visa 
distinguir as Escolas que se destacam no desenvolvimento de projetos 
que promovem o reconhecimento e a valorização da diversidade 
como uma oportunidade e fonte de aprendizagem para todos. Em 
2020, este Agrupamento de Escolas foi convidado a integrar a Rede de 
Escolas para a Educação Intercultural (REEI) que constitui um 
programa de estabelecimentos de educação e ensino, público e 
particular portugueses comprometidos com os princípios e valores da 
educação intercultural, com a valorização da diversidade e com o 
sucesso escolar de todas as crianças e jovens do pré-escolar ao ensino 
secundário. A REEI é uma iniciativa do Alto Comissariado para as 
Migrações, promovida conjuntamente com a Direção-Geral da 
Educação do Ministério da Educação e Ciência e a Fundação Aga Khan 
Portugal.  

Como coordenadora do Gabinete de Mediação e mediadora 
socioeducativa fui convidada a coordenar esta rede no Agrupamento 
de Escolas em apreço, procurando assim que o espaço escolar 
constituísse “um lugar de hospitalidade onde todos possam 
aperfeiçoar a sua humanidade, enquanto ser de ação e de relação” 
(Bonifácio e Madureira 2019, p. 103). Deste modo criou-se pelo que se 
criou uma comunidade prática em educação intercultural alicerçada 
em quatro grandes princípios, que se apresentam de seguida:  
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Imagem 1 – Princípios subjacente à comunidade prática em educação 
intercultural 

 

Fonte: elaboração da autora. 

Numa análise aos princípios enunciados acima, constata-se 
que a escola intercultural constitui um espaço de articulação entre a 
teoria e a prática, na consecução de um projeto educativo próprio, de 
interdependência entre as dimensões espacial, organizacional e 
relacional.  A escola constitui um microcosmos da sociedade (Vieira e 
Vieira, 2007) e é um lugar de encontros de diferentes pessoas, de 
diferentes culturas, de diferentes pontos de vista, de vários saberes 
(Vieira, 1992). 

Destes lugares de encontro, resultaram vivências e 
experiências socioeducativas e interculturais muito (trans)formadoras. 
Tal como aconteceu com cada um de nós, também a escola, enquanto 
organização educativa aprendente, foi-se (re)construindo 
diariamente, sabendo o que queria e para onde ia. Em comunidade, 
foram co-construídos materiais pedagógicos, bem como outros 
materiais promotores de uma cultura de convivência pacífica. Foi 
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sempre fomentada a participação de alunos, de docentes, de não 
docentes e de encarregados de educação neste projeto que se 
enquadrava no pressuposto de ser desenvolvido numa “escola de 
todos e para todos”. Exercemos práticas pedagógicas, sociais e 
educativas mediadoras, favorecendo a comunicação entre a escola e a 
comunidade, pois partilhamos da ideia de que é necessário pensar não 
apenas no aluno, mas na pessoa do aluno (Vieira, 2010), estabelecendo 
pontes entre a escola e a família, num trabalho de mediação 
essencialmente sociopedagógica.  

Nesta escola de todos e para todos, pressupõe-se: 

“(...) a construção de culturas escolares que operem como 
comunidades mútuas de alunos, envolvidos conjuntamente 
na resolução de problemas, na contribuição de todos para o 
processo de educação mútua. (...) não só um espaço de 
instrução, mas um foco de identidade e de trabalho 
recíproco. (...) Em tais culturas escolares ser inaptamente 
bom em algo implica, entre outras coisas, ajudar os outros a 
serem melhores nisso” (Bruner, 2000, p. 115). 

💡💡 Aprender a ser mediadora socioeducativa numa escola 

intercultural 

No exercício de funções como mediadora socioeducativa 
aprendi a ser e tornei-me mediadora intercultural, no quotidiano da 
escola, todos os dias, desenvolvendo a pedagogia da convivência 
através do estabelecimento de laços na e em comunidade.  

Procurou-se desenvolver uma educação intercultural centrada 
no pilar da comunidade, pois como refere Peres: “a educação 
intercultural não pode circunscrever-se aos limites da própria escola” 
(1999, p. 73). 

Foram-se desenvolvendo práticas sociopedagógicas e 
educativas que permitissem dar valor à vida humana e dignidade a 
todas as pessoas, fomentando aquilo a que Jares (2004) designou de 
cultura da não violência, da paz e da solidariedade. Aprendi e apreendi 
a complexidade dos diferentes pontos de vista em presença dos 
outros, contribuindo para a sua (trans)formação, na mesma medida 
em que me (trans)formava com eles. 

Acredito que um mediador socioeducativo é aquele que 
valoriza as semelhanças que nos unem, em detrimento das diferenças 
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que nos separam. É aquele que se inspira em Sócrates que referia que 
“não sou ateniense nem grego, sou um cidadão do mundo”.  

Um mediador socioeducativo no contexto de uma escola 
intercultural  assenta assim a sua prática nos princípios da democracia, 
da participação, da cidadania, da valorização da diversidade e da 
inclusão social. Aprendi que um mediador é aquele que procura 
desenvolver nos outros e em si mesmo, diariamente e ao longo da 
vida, as seguintes competências enquadradas nos pilares da educação 
definidos pela UNESCO (Delors, 1996): Aprender a conhecer, aprender 

a fazer, aprender a viver juntos e finalmente aprender a ser. 

Aprender a conhecer 📌📌 

A formação académica na área das Ciências da 
Educação/Educação e Pedagogia Social constituiu uma oportunidade 
de conhecer e problematizar teorias e modelos pedagógicos que 
permitam desenvolver projetos de intervenção socioeducativa 
inclusivos e interculturais. Essas teorias permitiram-me, na práxis, 
enquanto mediadora socioeducativa assumir cada vez mais uma 
postura multi/intercultural, valorizadora das diferenças e do diálogo 
intercultural, em detrimento de uma postura monocultural. 

Esta visão de sociedade e de escola está plasmada no projeto 
educativo deste Agrupamento de Escolas e que referimos 
anteriormente como sendo “uma escola de todos e para todos”. 

Aprender a fazer 📌📌  

Desenvolvendo metodologias ativas de intervenção 
socioeducativa interligadas com a Estratégia Nacional de Educação 
para a Cidadania. 

Tendo em conta que a escola, no seu todo, deve assentar as 
suas práticas quotidianas em valores e princípios de cidadania, de 
forma a criar um clima aberto e livre para a discussão ativa das 
decisões que afetam a vida de todos os membros da comunidade 
escolar (in Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania), 
considero que um mediador intercultural é aquele que procura 
desenvolver metodologias ativas, de intervenção direta de alunos 
mediadores e alunos mediados e a participação intercruzada dos 
diferentes agentes educativos no empoderamento de atitudes, de 
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valores, em reforço dos direitos e deveres de cada um e em defesa do 
exercício de uma cidadania democrática. 

O mediador intercultural é aquele que valoriza o potencial de 
todos e de cada um dos agentes educativos, dando a conhecer os seus 
talentos individuais. Através do desenvolvimento de metodologias 
ativas de intervenção social, procura promover a reflexão, o auto-
conhecimento e o diálogo intercultural, contribuindo assim para o 
desenvolvimento de soft skills para que saibam lidar com as incertezas 
e os desafios do mundo global.  

Aprender a viver juntos 📌📌  

Aprofundando o relacionamento interpessoal, o 
desenvolvimento pessoal da autonomia, a promoção do bem-estar, 
levando a comunidade educativa a sentir-se bem na escola, 
demonstrando um compromisso com os valores constantes no 
projeto educativo, reforçando assim o desenvolvimento de uma 
cultura de pertença, de convivência pacífica e de identidade. 

Em respeito dos princípios orientadores que dão sentido ao 
Perfil dos Alunos à saída da Escolaridade Obrigatória, um mediador 
intercultural em contexto escolar valoriza uma visão humanista e 
holística de todos os agentes educativos, tendo em conta 
pressupostos inclusivos, interculturais e integradores, que favorecem 
uma visão colaborativa da comunidade na mobilização de 
competências em adequação às exigências e aos contextos da 
sociedade atual, em valorização de uma consciência da 
sustentabilidade.  

Aprender a ser/estar 📌📌  

Estreitando os laços entre a escola-família-comunidade, 
promovendo o envolvimento da comunidade e a valorização das 
especificidades e das realidades locais, trabalhando 
colaborativamente, através de uma equipa de mediação constituída 
por alunos, docentes, não docentes, técnicos especializados, pais/EE. 

O mediador é aquele que, numa sociedade em rede (Castells, 
2001) põe em comum os diferentes agentes educativos e os parceiros, 
apelando ao diálogo intercultural e ao trabalho cooperativo e 
colaborativo em equipas multidisciplinares. 
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Um mediador  intercultural é aquele que no contexto 
socioeducativo, fazer a diferença em e na comunidade, 
desenvolvendo uma relação dialógica com crianças e jovens e 
respectivas famílias, muitas em situação de vulnerabilidade social, de 
modo a que reconstruíam os seus projetos de vida, promovendo desta 
forma práticas educativas de inclusão social. Estas práticas têm como 
objetivo “(...) estimular uma comunicação assertiva; desenvolver, nos 
membros da comunidade educativa, competências que preparem para 
as mudanças, bem como uma percepção e vivência mais positivas da 
escola por parte de todos; incentivar a participação dos alunos em 
projetos e iniciativas da escola e da comunidade” (Madureira, 2020, p. 
32). Estas práticas exigem, segundo Isabel Baptista (2001), 
profissionais com uma sólida preparação técnico-científica, espírito de 
entrega, envolvimento pessoal e capacidade de compromisso. Deste 
modo, na linha da autora suprarreferida, estes profissionais da área da 
educação social podem ser considerados “agentes de mudança”, uma 
vez que não lidam com problemas ou com disfunções, mas com 
pessoas, acompanhando-as no processo de apropriação crítica das 
suas histórias de vida, convocando-as para o exercício pleno da sua 
cidadania e ajudando a despertar nelas o desejo de futuro.  

💡💡 Propostas de ação na co-construção de uma escola intercultural 

A integração na comunidade de prática da REEl permitiu-me 
delinear uma proposta de ação, enquanto mediadora intercultural, 
ajustando os termos de referência (2020) ao contexto concreto da 
prática de mediação socioeducativa que me encontrava a desenvolver.  

Estamos perante uma mudança paradigmática da instituição 
escolar, em que a escola deixa de ser “a escola-muro ou escola-ilha”, 
para se tornar numa “escola-comunidade” (Silva e Coelho, 2010), 
centrada num modelo de mediação valorizador do modelo 
transformativo (Torremorel, 2008). 
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Quadro 1 – Quadro de ação na construção de uma escola intercultural. 
Aprender a conhecer / Aprender a fazer 
Aprender a viver juntos / Aprender a ser 

Fundamentos Pilares 
Áreas de 

intervenção 
Objetivos 

Uma escola 
com atitudes, 
práticas e 
competências 
interculturais 

C
ul

tu
ra

 o
rg

an
iz

ac
io

n
al

 

Implementar 
uma estratégia 
de envolvimento 
de todos os 
intervenientes na 
Escola 
 

> Sensibilizar a comunidade 
educativa para a 
interculturalidade 
> Mapear a diversidade 
cultural e linguística dos 
profissionais, crianças e 
jovens da Escola 
> Formar/capacitar a 
comunidade educativa  

Uma escola 
inclusiva e 
reflexiva, que 
valoriza a 
diversidade da 
comunidade 
educativa 
como recurso 
de 
aprendizagem 
 

C
ur

rí
cu

lo
 

Metodologias 
que valorizem a 
diversidade 
existente 
Promover o 
intercâmbio 
entre culturas 
 

> Conhecer e mobilizar a 
comunidade escolar  
> Mapear a diversidade 
cultural e linguística das 
crianças ou jovens de cada 
grupo turma 
> Sensibilizar os professores 
para o desenvolvimento de 
práticas pedagógicas que 
promovam o respeito pela 
diversidade humana e 
cultural 
> Reconhecer a diversidade 
como plataforma de 
aprendizagem e de 
desenvolvimento de 
competências pelos alunos 

Uma escola 
participativa 
que, em 
cooperação, 
enriquece e é 
enriquecida 
em 
comunidade 
 

C
o

m
un

id
ad

e 

Participação da 
família na Escola 

> Conhecer e mobilizar a 
comunidade de mães, pais, 
encarregados/as de 
educação (EE), famílias e 
recursos locais.  
> Mapear a diversidade 
cultural e linguística de 
mães, pais, famílias e 
instituições no território, de 
saberes e saber fazer na 
comunidade e famílias e dos 
recursos locais 

(Adaptado de Alto Comissariado para as Migrações; Direção-Geral da 
Educação & Fundação Aga Khan Portugal, 2020, p. 6). 
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💡💡 Proposta de atividades desenvolvidas nas sessões formativas de 

mediação intercultural 

Destacam-se, nesta parte do capítulo, duas das atividades 
construídas para as sessões formativas de mediação intercultural 
desenvolvidas com a comunidade educativa, nomeadamente com 
docentes, não docentes, alunos e pais/encarregados de educação, 
com o objetivo de se promover a participação, a convivência em e na 
comunidade. 

A primeira sessão de formação inicia com o diálogo e o 
encontro com os “outros” de modo a que todos se possam conhecer 
melhor, através do recurso a uma atividade de apresentação que a 
autora intitulou “Mãos que se entrelaçam, no exercício da pedagogia 
da convivência”. Para estreitar os laços entre os agentes educativos, 
no início das sessões formativas, dá-se uma mão, em papel de 
diferentes cores, valorizando assim a diferença e a 
multi/interculturalidade e lançando-lhes cinco questões para reflexão e 
registo, de modo a que se conheçam melhor uns aos outros:  

1 – Algo sobre mim...    

2 – Ser mediador é... 

3 - Qual pode ser o meu papel na construção de uma escola mais 
intercultural e inclusiva... 

4 – Se tivesse um “superpoder” numa escola intercultural faria... 

5 - Algo que gostava de aprender... 

Na palma da mão, pede-se para que escrevam um talento, de 
modo a valorizar-se o potencial de todos e de cada um dos 
participantes.  

Imagem 2 - Atividade de Apresentação – Mãos que se entrelaçam, no exercício 
da pedagogia da convivência 

 

Fonte: elaboração da autora 



 

118 

 

A segunda atividade que prende-se com uma atividade de 
reflexão (trans)formadora. As sessões de trabalho terminam com uma 
reflexão, uma vez que esta se reveste de uma importância 
fundamental na (trans)formação dos agentes educativos. Esta prática 
reflexiva constitui um momento em que cada participante seleciona o 
que de mais significativo ocorreu durante a sessão de trabalho, 
decidindo o que quer e pode partilhar com os outros, procurando 
formas corretas de o fazer e confrontando-se muitas vezes com as 
reações dos outros. Para o fazer os agentes educativos implicados são 
convidados a elaborar o que inicialmente não passa de uma vivência 
provocada e atribuir-lhe significado em função de experiências 
anteriores. 

Para o melhor desenvolvimento de processos reflexivos, é 
importante que todos os participantes estejam dispostos em círculo, 
de modo a que todos se vejam, valorizando assim o contacto face a 
face, rosto a rosto, em que a diversidade de olhares, de formas de ser, 
estar,  sentir e agir contribuem para a mestiçagem cultural.De modo a 
que esta reflexão possa contribuir para a formação e (trans)formação 
de todos e de cada um dos agentes educativos implicados, sugere-se 
que se desenvolva em 5 etapas: 

1. Etapa vivencial – Solicita-se ao participante que reflita sobre a 
seguinte pergunta “Como foi?”, desenvolvendo uma 
abordagem descritiva que permita a cada um perceber como 
percepcionou a atividade desenvolvida.  

2. Etapa afetiva – parte-se da pergunta “Como se sentiram? 
Quais os aspetos de que mais gostaram? Para se centrar num 
relato de sentimentos e emoções implícitos à atividade 
proposta. 

3. Etapa de avaliação do resultado – Através das questões 
“Ficaram satisfeitos com o resultado desta atividade? “Era o 
que estavam à espera?”, procura-se avaliar a leitura que os 
participantes fazem da atividade desenvolvida, compreender 
as expetativas criadas em termos de resultados e analisar o 
que os condicionou. 

4. Etapa temática – Respondendo à pergunta “O que é que 
consideram que foi mais importante nesta atividade?”, os 
participantes poderão contextualizar a atividade dentro de 
grandes temas. 
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5. Etapa (trans)formativa – Com a resposta à pergunta “Em que 
medida esta atividade contribuiu para a sua 
(trans)formação?”  procura-se contribuir para o 
conhecimento das (trans)formações ocorridas em todos os 
participantes e em nós enquanto dinamizadoras. 

💡💡 Breves reflexões conclusivas 

Com este capítulo procurou-se refletir sobre a importância da 
educação intercultural na medida em que permite “conquistar um 
mundo mais seguro, mais sadio, mais próspero e ambientalmente mais 
puro, que, ao mesmo tempo, favoreça o progresso social, econômico 
e cultural, a tolerância e a cooperação internacional” (UNESCO, 1990, 
p. 2). Para dar conta deste grande objetivo, foram partilhadas algumas 
experiências da autora, enquanto mediadora socioeducativa numa 
escola intercultural, procurando que os diferentes agentes da 
comunidade educativa se tornassem verdadeiramente humanos, uma 
vez que “(...) as escolas são, sem dúvida as oficinas da humanidade” 
(Comenius, 2006, p. 43). Destacou-se como se desenvolveu a 
pedagogia do laço e da convivência, essencial para que em 
comunidade se desenvolvesse o pilar do “aprender a viver juntos e 
com os outros”, sabendo que estes saberes não exigem apenas o 
conhecimento do contexto sociocultural dos alunos, mas também o 
conhecimento e as competências para nos relacionarmos com 
alteridade, valorizando as diferenças. São exemplos dessas 
competências e atitudes, a empatia, a capacidade de descentramento 
dos seus próprios valores, a tolerância, a ambiguidade, o 
autoconhecimento, a abertura emocional para se relacionar com os 
outros e a capacidade de ouvir e considerar perspectivas diferentes 
(Council of Europe, 2012). 

No desenvolvimento da minha prática enquanto mediadora 
socioeducativa, senti-me, como refere Baptista (2000), uma 
profissional “de mãos vazias”, que me dava sem procurar nada em 
troca. No entanto, destaco que no desenvolvimento desta experiência 
e no exercício da pedagogia do laço e da convivência desenvolvi 
grandes aprendizagens que contribuíram para o meu crescimento e 
(trans)formação pessoal e profissional.  

Na relação dialógica que desenvolvi com toda a comunidade 
educativa e, em particular, com as populações em risco, procurei 
contribuir para a redefinição dos seus projetos de vida. Estas 
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conquistas levam-me a concluir que de uma especialista de mão 
vazias, tornei-me numa especialista de coração cheio de afetos, 
acreditando que é possível em comunidade co-construirmos uma 
escola intercultural. É de salientar que, durante o desenvolvimento 
deste projeto de mediação, este Agrupamento de Escolas foi 
distinguido com os selos de “escola intercultural” e “escola amiga da 
criança” por valorizar na sua práxis o respeito pela liberdade, 
igualdade e diversidade e pelo trabalho em rede que desenvolvemos 
com instituições da sociedade civil, bem como na ligação com as 
famílias, de modo a fomentar uma vivência plena dos direitos 
humanos e das liberdades fundamentais num território educativo cada 
vez mais inclusivo e intercultural. 
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